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A doença

A varíola é uma doença séria, contagiosa e, às vezes, fatal. Não há cura para a varíola e a única forma de prevenção é a vacina. A maioria das pessoas se recuperam, entretanto, aproximadamente 30% das pessoas que contraem a doença podem morrer.

Surtos epidêmicos de varíola ocorreram ocasionalmente ao longo de milhares de anos, mas a doença deixou de ser uma ameaça natural após o êxito de um programa mundial de vacinação. O último caso de varíola nos Estados Unidos ocorreu em 1949. O último caso de ocorrência natural no mundo aconteceu na Somália em 1977. Depois que a doença foi eliminada no mundo, a vacinação rotineira da população contra a varíola foi interrompida porque deixou de ser necessária para a prevenção.

De onde vem a varíola:

A varíola é causada pelo vírus da varíola que teve início em populações humanas há milhares de anos. Excetuando-se amostras de laboratório, a varíola foi eliminada no mundo inteiro. Entretanto, após o ataque ocorrido no World Trade Center e o uso do antraz como agente de bioterrorismo em 2001, existe a preocupação de que a varíola seja usada como uma forma de terrorismo. Por este motivo, o governo dos EUA está tomando precauções para lidar com um surto epidêmico de varíola. Caso ocorra um surto epidêmico, Connecticut tem um plano detalhado para investigar o surto e tratar todas as pessoas que contraiam a doença.
Transmissão

Geralmente, é preciso um grande contato direto face-a-face para a varíola ser transmitida de uma pessoa a outra. A varíola também pode ser transmitida pelo contato direto com fluidos corpóreos de alguém que tenha a doença ou com objetos contaminados, tais como vestimentas e roupas de cama. Em casos raros, a transmissão da varíola ocorre pelo ar em ambientes fechados como edifícios, ônibus e trens. Se liberado no ar, 90% do vírus torna-se inativo em 24 horas. Os seres humanos são os únicos hospedeiros naturais da varíola e desconhece-se a sua transmissão por insetos ou animais.
Às vezes, a varíola é transmitida por uma pessoa quando começa a ter febre, mas a pessoa torna-se mais contagiosa quando a erupção cutânea inicia. Nesta fase, a pessoa geralmente fica muito doente e não consegue locomover-se pela cidade. A pessoa infectada permanece contagiosa até que caia a última crosta da lesão da varíola.
Sintomas

As pessoas que contraem varíola geralmente têm febre alta, dores de cabeça e dores no corpo, cansaço e, às vezes, vômito. Esses sintomas surgem de 7 a 17 dias após a pessoa ser infectada com a doença. A pessoa então começa a observar uma erupção cutânea no formato de brotoejas vermelhas, geralmente na língua e na boca. A erupção também aparece em outras partes do corpo, começando no rosto e alastrando-se pelos braço, pernas, mãos e pés. A erupção cutânea progride para lesões com elevação cutânea e pústulas que formarão crostas e cairão após cerca de três semanas, deixando uma cicatriz.

Vacina

A vacina contra varíola pode ser dada antes da exposição ou alguns dias após a exposição, para evitar que a pessoa adquira a doença ou, se a pessoa já tiver sido infectada, para evitar que a doença se agrave. A vacina confere um nível alto de imunidade durante 3 a 5 anos e, a partir de então, a imunidade decresce. A vacina provou ser eficaz em 95% das pessoas vacinadas.

A vacina é dada por injeção, geralmente no braço. Se a vacina tiver êxito, aparecerá uma elevação cutânea vermelha que produz coceira no local da vacina em 3 a 4 dias. Na primeira semana, a elevação cutânea se tornará uma grande bolha, se encherá de pus e começará a drenar. Na segunda semana, a bolha secará e formará uma crosta. A crosta cairá na terceira semana, deixando uma pequena cicatriz.

Caso ocorra um surto epidêmico de varíola, o governo dos EUA tem acesso a uma quantidade suficiente de vacina contra varíola para responder à emergência. Em uma emergência, ninguém será forçado a receber a vacina. As pessoas que optarem por não receber a vacina e que tiverem sido expostas ao vírus, ou estiveram em contato com alguém que tenha a doença, talvez precisem ser isoladas durante pelo menos 18 dias. 

Efeitos colaterais da vacina

Os riscos da vacina são muito pequenos, especialmente quando comparados à possibilidade de se ficar muito doente e até mesmo morrer em decorrência da varíola. A maioria das pessoas têm reações normais, em geral brandas, que incluem dor no braço, febre e dores corporais. Entretanto, algumas pessoas têm reações que variam de sérias a potencialmente fatais. As pessoas com mais probabilidade de ter efeitos colaterais sérios são aquelas que tiveram problemas de pele e aquelas com sistemas imunológicos enfraquecidos. Mulheres grávidas, lactantes, crianças com menos de 12 meses de idade e pessoas com diagnóstico de problema cardíaco não devem receber a vacina.
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